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N'aquelle tempo ( 1 ), tendo 

Jesus chegado perto de Jeru
salém, e lançando os olhos pa
ra esta cidade, chorou por ella, 
dizendo : Ah ! se ao menos nes
te dia que ainda te é dado (2 ), 
tu soubesse o que póde gran- 
gear-te a paz (3) ! Mas estas 
cousas estão agora occultas a 
teus olhos (4). Por isso virão 
dias desgraçados para ti, em 
que os teus inimigos te rodea
rão de trincheiras (5), te cer
carão e apertarão por todas as 
as partes. Elles te arrasarão, 
te arruinarão inteiramente, a ti 
e a teus filhos que estão [nos 
teus muros ; não deixarão em 
ti pedia sobre, pedra, porque 
tu n£o conl*eceste o tempo em 
que L)eus tç>>isitou (6). E ten
do entrado lio templo, começou 
a expulsar d ’elle os que alli 
vendiam e compravam, dizen
do-lhes : Está escripto: A mi
nha casa é casa de oração, e 
vós fizestes d ’ella um covil de 
ladrões (7). E ensinava todos 
os dias no templo.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
O  templo de Jerusalem, cUonde 

Jesus Christo expulsou ignominio 
samente os que alli vendiam e com
pravam , era venerado por toda a 
terra, a ponto que os mesmos reis 
idolatras alli enviavam offrendas, e 
contribuiam com seus thesouros pa
ra as despezas dos sacrifícios. Era 
a este templo que acudiam os ju 
deus de todos 09 paizes, na cele
bração de certas solemnidades.Com 
o rosto voltado para este templo 
é que faziam as suas orações, em 
qualquer logar que se achassem. 
D avam -lhe os mais gloriosos t :tu- 
lo9 ; punham n’elle a sua confiança; 
consideravam a sua profanação um 
crime horrendo, e tinham incessan
temente presentes ao espirito estas 
palavras do Senhor : «Escolhi este 
logar para que n’elle me offereçaes 
sacrifícios, escolhi-o pora n’elle fa
zer honrar o meu nome ; terei o 
ouvido attento á oração d ’aquelle 
que aqui vier invocar-m e. E* a 
minha casa, santifiquei-a, e o meu 
coração estará constantemente fixo 
n’ella ; mas tremei ao approxim ar- 
des-vos do meu santuario, porque 
eu sou o Senhor. Se alguem vio
lar e profanar o templo de Deus, 
Deus o exterminará, porque o tem
plo de Deus é santo.» E is ahi a 
idéa que Deus havia dado aos j u 
deus do templo que quizera ter no 

meio d ’elles, e do respeito com que 
queria que n’eíle se apresentassem. 
Mas poderíamos crer que o que 
Deus dizia aos judeus não nos im 
porta ? E  qual dc nós seria tão ti- 
bio na fé que pozesse em duvida 
a preeminencia dos nossos templos 
Bobre o de Jerusalem ?

N o templo de Jerusalem offere- 
ciam-se sacrifícios : mas que victi- 
mas para um D eus trez vezes san
to eram touros e bodes ? Que vir
tude podia ter, para aplacar a ju s
tiça divina c purificar a consciên
cia dos homens, o sangue d ’alguns 
animaes ? N os nossos templos, ca 
da dia se renova aquelle augusto 

k sacrifício que, offerecido uma vez

no Calvario e nos abriu o ceu, cer
rou o abysm o do iníerno ; cada dia 
corre aquelle precioso sangue em 
que se apagaram  todos os raios 
inflamados da ira d ’ um D eus vin
gador ; cada dia é immolado aquel
le C ordeiro de D eus que apaga os 
peccados do mundo, aquella victi- 
ma egual ao mesmo D eus, e que 
Deus se gloria  de ver offerecer 
d ’um extrem o do mundo ao outro 
á santidade do seu n om e.— No tem
plo de Jerusalem estava a Arca 
santa, sym bolo da alliança que o 
Senhor fizera com o seu povo, e 
na qual se conservavam  as taboas 
da lei, um vaso cheio do manná de 
que os israelitas se tinham alimen
tado no deserto, e a vara d ’ Aarão 
que milagrosamente havia floreci- 
do ; mas que era aquella A rca, em 
comparação do corpo e sangue de 
Jesus Christo presentes noite e dia 
sobre os nossos altares ! A h  ! se, 
quando entramos n’um templo da 
E greja catholica, Jesus Christo, que 
n’elle reside em pessoa, se nos m os
trasse rodeado da sua gloria, de que 
estremecimento interior não seria
mos to m a d o s; com que religioso 
pavor, com que santo temor não 
nos prostrariam os para o adorar ? 
Mas tem esse divino Redem ptor 
menos direitos ás nossas homena
gens, porque cobre a sua m ages- 
tade com um veu im penetrável, e 
não deixa escapar nenhum dos raios 
que manifestam a sua grandeza,para 
deixar nos livre accesso junto de 
si ? E ste excesso d ’amor auctorisa 
a nossa indifferença, justifica as nos
sas irreverencias e falta de d evo
ção ?

Ouando a cortezia, o dever, a 
necessidade ou o interesse, nos 
chama a uma casa, pelo iliènfo e 
dignidade do que a habita é pelas 
relações que tem comnosco, è que 
regulamos a maneira dc n’ella nos 
apresentarmos. Entram os familiar
mente em casa, d ’um am igo ; mas 
se temos que tractar com um su
perior e um amo; logo á entrada 
da casa compomos o semblante, e 
temos cuidado de que nada nos 
escape que possa desagradar. Que 
seria pois se houvéssem os de ap - 
parecer no palacio d 'esses deuses 
na terra, d ’esses senhores do mun
do a quem rodea a pompa, e cujo 
sò nom e exige respeito? Ora,não ha 
nada tão grande como D  ?us ; nada 
por conseguinte é tão respeitável 
como a casa de Deus : com que 
respeito, com que santo temor não 
devemos por tanto apparecer n 'el- 
la ? Renunciemos pois para sempre 

a irreverencias que a um tempo 
ultrajam a Deus, nos tornam g ra 
vemente culpados a seus olhos, e 
escandalisam os fieis. Seja  tal a nos
sa maneira de estar nos templos, 
que ninguém se escandalise a nos
so respeito. Veja se nas nossas e- 
grejas o que se vê todos -os dias 

nos templos dos sectários, e nas 
mesquitas dos turcos : silencio, re
colhimento, e ar de devoção. Ins- 
truamo’ nos pelo exemplo d ’aquel- 
les que estão proxim os aos sobe
ranos da terra : em que attitude se 

conservam ? Permanecem immoveis; 
guardam silencio ; não ousam vo l
ver os olhos para uma e outra par
te ; tudo no seu porte denuncia o 
profundo respeito de que os pene
tra a presença do principe : pelo 

menos o mesmo respeito, sem o 
qual não nos atreveríam os a appa
recer ante um rei da terra, nos 
acompanhe quando estamo6 na pre
sença de Jesus Christo, Rei do ceu.

(1 ) Na occ.asifto da sua entrada 
triumphante em Jerusalem, foi que 
Jesus Christo, lançando oa olhos 
para esta cidade e prevendo as des
graças que em breve deviam cahir 
sobre ella, por causa do crime qua 
alli se ia commetter, derramou la
grimas de compaixão.

(2 ) Se depois de tautas intilicida- 
des passadas, tu podesses ao menos 
comprehendor que é hoje que se cum
pre a prophecia que te foi feita : «Diz 
á filha de Sião, aqui está e teu rei 
que vem a ti cheio de doçura ! » 
Malach. IX .

(3 ) A  f© em Jesus Cnristo teria 
sido para os judeus uma fonte de

paz c salvação, porém a sua ceguei
ra e obstinação os perderam.

(-1) Esta terna compaixão de Je
sus para com Jerusalem infiel c i- 
magem da que tem para com nós 
todos. 0  Salvador não deseja menos 
a nossa salvação do que desejava a 
dos judeus, e não fez menos por nós 
que por elles. Se como elles nós a- 
busassemos das graças que nos são 
ofterecidas não mereceríamos a mes
ma sorte ?

(5 ) «Trincheiras», fossos que abrem 
para pôr-se a coberto ao approximar- 
se d ’uma praça que sitiam, e cujas 
terras lançadas para o lado da praça 
formara um parapeito.

fG) Foi o que se cumpriu á lettra 
cerca de quarenta annos depois,quan
do os romanos se assenhorearam de 
Jerusalem, e a destruíram completa
mente.

(7 ) Jesus Christo usa d ’este termo 
por causa das fraudes que se com- 
mettiam no coinmercio que exerciam 
no templo.

N O Ç ã Õ ’  L 1T U R G 1C A
S o b r e  o N ono  D o m in g o  

DEPOIS DO PENTECOSTES

O assum pto do Evangelho 
creste dia fe z  dar a este do
mingo o nome de Domingo da 
deploração das desgraças de Je
rusalem ..— A epístola é tirada 
da primeira de S. Paulo aos 
Corithios, em que o Apostolo 
ensina que tudo o que succe- 
dia aos judeus eram outras 
tan tas  figuras do que nos diz 
respeito ; «para que não nos 
entreguemos aos maus desejos, 
como elles se entregaram.»

O ATHEU
■ ■■■ -

Um sei*'<§fi^te para. quem o ceu 
não tem encantos, nem perfume as 
flores, nem poesia a tyria, a ma- 
dida, a pulcherrima aurora, nem 
melancolia a funebie, a plangente 
alegria da m eiga e íragil rola que, 
á tarde quando o  sol expira no 
horisonte, a beira do cam inho,cho
ra o dia que se findou. .

Um ser ©xiste para quem a vida 
resum e-se, concretiza-se neste cir
culo de ferro que se chama mun
do. Um ser existe que a vida ar 
rasta entre gritos e maldições. E s 
se ser que não conhece os ternos, 
os suaves sentimentos qne emanam 
do coração, que não conhece o in
finito, esse infinito que todos nós 
almejamos, e para o qual nossa al 
ma tem ancias dc evolar-se, de co
nhecer e gosar ; esse pobre ser, 
similhante aos animaes trog lo dytas 
que vivem  eternamente submersos 
nas trevas, passam por este planeta 
como precitos, tendo á flôr dos lá
bios resequidos palavras de deses
pero, lamentos, blasphemias, impre- 
cações de dor. Para esse ser o amor, 
a fraternidade, a virtude, a esmola 
são palavras vans. Seu peito é um 
gelido tumulo onde ja z  seu morto 
e enregelado coração.

Jamais de seus labios sahiu uma 
palavra de consolo, jam ais sahiu 
de suas mãos um acto de beneme- 
rencia.

Esse ser mais infeliz, que todos 
os infelizes, mais digno de lastima 
e dó que os cegos de nascença, 
porque elles vivem  submersos nas 
trevas de seu erro, esse ser é o 
atheu.

A l m e id a  C a b r a l

( J m a  o r i g i n a l  d e m o n s t r a ç ã o  soc ia l  
r e l ig io s a

N o dia de Pentecostes d irigiu-se 
o chefe dos socialistas inglezes, 
K éir Hardie com 300 operários de 
sua organização píya Sille, onde 
houve recepção solemne pelos socia
listas dessa cidade. Tanto os colle-  
ctivisias que são muito vermelhos 
no N orte da França, como os in
glezes filaram com os respectivos 
estandartes.

O que surprendeu foi que os 
estandartes inglezes tinham a ins •
cripção : «Nós apresentamos ...........
500.000 operários que adoram a 
Jesus. Nossa propaganda funda-se

na doutrina de Jesus. Proclamamos 
a paternidade de Deus para com 
todos os homens e consequentemente 
a fraternidade de todos os homens. 
Jesus é o nosso mestre e guia.»

Um  socialista inglez, W ard  agra
deceu no theatro Unian  pela rece
pção amavel, mostrando em seguida, 
que seus am igos na Inglaterra se 
confiam completamente á doutrina 
do Salvador por ser esta tão social 
e  philantropica que o operariado 
não pode exigir mais. «A  dontrina 
de Jesus é a fonte de todas as re
formas scciaes», «Am arás o teu 
proxim o como a ti mesmo, é o 
evangelho do amor fraterno».

Fallou ainda K eir  Hardie, que 
esclareceu as mesmas doutrinas. Nas 
mãos dos ouvintes via-se uma bro
chura com capa vermelha, em fran- 
cez, que os inglezes fizeram distri
buir na entrada da sala.

A  capa vermelha, no emtanto, 
enganava, pois, não era uma epis- 
tola collectiva, m as,— a vida de 
Jesus segundo São Matheus.

Pouca impressão ha * de fazer a 
visita dos socialistas inglezes aos 
socialistas francezes, em respeito 
religioso. Mas sempre é interessante 
o program m a dos inglezes que de
claram com K eir H ardie :

«O socialismo tem por fim não 
a satisfação dos apetites materiaes, 
mas a refórma de todos os interes
ses da humanidade.

O S  G R A N t i E S  E N V E N E N ã O O H E S
Ha questões que, pela sua magna 

importância, deviam  m erecer cons
tantemente uma rigorosa 2ttenção 
dos poderes t publiços^.ppis que d ’ 
ellas depende a saude, o bem estar, 
e/ portanto, a felLhíàde duma náçSJ 
ititeicâ.

Mas geralm ente, pouco ou nada 
se pensa nessas graves questões, 
porque o tempo é pouco para ques- 
iiunculas e intriguinhas políticas.

Não sei porque razão, mas não 
posso deixar de notar que ha um 
indifferentismo inaudito, talvez cri
minoso, — se é que todo o indiffe
rentismo não é já  de per si um 
grande crim e,—  por certos proble
mas, de cuja solução está depen
dente o bem estar do povo.

Eu achava, pois, muito bom que 
se em pregasse tambem algum a at- 
tenção, que se consumisse alguma 
energia em prol de algum as ques
tões importantíssimas, como por 
exemplo, a dos alimentos.

Q ue o povo está sendo quotidia
namente envenenado não ha a me
nor duvida, e, para obstar a este 
mal, eu creio que a unica provi
dencia que até aqui se tem dado 
sobre a ddulicração dos alimentos 
é a de proteger por todas as for
mas e feitios os grandes envenena
dores do povo, os quaes, por mal 
de nossos peccados, enxameiam por 
toda a parte.

O s governos não podem ficar 
im passíveis quando a ganancia da 
especulação campeia desenfreada, 
amontoando fortunas colossaes em 
detrimento da saúde do pobre povo.

Para represar taes abusos,— abu
sos que a maioria do publico não 
conhece, mas que não passam des
percebidos a um espirito observador 
— era bom que se fizesse no Brasil 
o que em muitas nações européas 
se está fazendo.

Sobre isto transcrevemos de um 
jornãl europeu :

«Acabam  de abrir em Londres 
a Exposição do alimento p u ro , onde, 
em diversas mezas, se mostram os 
alimentos puros, os adulterados e as 
9ubstancias com que se adulteram.

A sociedade que a promoveu 
organisa conferências sobre a chi- 
rnica alimentícia, utilidade dos ali
mentos puros no tratamento dos 
doentes, alimentação mais nutritiva, 
artes das falsificações, relação entre 
os alimentos e a longividade, os 
micobrios ; etc., etc.

Ha revelações espantosas : o pão 
trigo, por exemplo adultera-se com 
cevada, aveia, feijões, batatas e até 
com gesso ! A  farinha pôdre utilisa- 
se com sulfato de cobre, de zinco, 
ou outro veneno analogo ; 0 leite

inofensivamente com agua, mas pa
ra lhe dar a côr e encobrir a fraude 
misturam-se anilina e outras a tr o 
cidades chimicas.

O  chá com folhas de carvalho, 
de choupo, etc., m isturando-lhe 
chumbo, azul da Prússia, oxido ma
gnético de ferro, e outros mineraes 
capazes de assassinar um elephante.

O  café, com a sabida chicorea, 
diversas raizes e grãos.

O  chocolate, com varios vegetaes 
a que se dá côr com ocre, chumbo, 
sulfato de cal e outros venenos.

O s doces baratos, com glucose e 
sacarina ; dá-se-lhe a côr com ani
lina ; o gosto  a maçã, com vale- 
rianato, etc.

N as compotas entram todos os 
ingredientes chimicos, azul da P rús
sia, sacarina, ocre, benzina, e 
atè o serrim de madeira na de m o
rangos, para imitar as sementitas. 
-i>Nos molhc-s e conservas p redo
mina o acido acetico e o assucar 
queim ado, para lhes dar côr.

N as salchichas e carnes ensacadas 
ha falsificações de toda a especie.

N os restaurantes vendem se v i
nhos finos a libra cada garrafa, que 
não tem vestig io  de sumo de uva.

A s  gazosas de lim ão,groselha,etc., 
têm essencias de alcool industrial.

A s  mesmas aguas mineraes se 
fazem com agua suja e produetos 
da com bustão de ccke.

O publico sahe horrorisado, con
cluindo ser im possível a pureza dos 
alimentos, se não se pagarem  por 
preço rasoavel.

Os crim inosos escapam á acção 
da lei, que cum pre reformar, para 
castigar severam ente os desalmados 
envenenadores, exercendo sobre a 
venda dos produetos aiiraentares 
efficaz e constante vigilancia.

E ’ o que a sociedade organisa- 
dora da exposição- tem èm vista 
pedir ao parlamento.» S.

À l l ^ D A ,  O  A P Í A R C H I S T A  
F E R R E S

Na camara dos deputados hes- 
panhóes, o sr. Juan de La C ierva, 
que foi ministro do Interior no 
gabinete Maura, relatou longam en
te a propaganda dissolvente do p ro
fessor Francisco Ferrer e a sua 
amisade c m i M orral.

D isse que Ferrer estivera com - 
prom ettido em m ovimentos revolu
cionai ios para implantar a republica.

Affirm a que Ferrer, em 1908, 
organisára operários para levar a 
effeito uma revolução.

L ê diversas cartas accusando 
Ferrer de auxiliar pecuniariamente 
o movimento revolucionário de Ju
lho do anno passado em Barcelona.

Accrescenta que o mesmo F e r -  
rer se entendera com A lexandre 
L erroux sobre os preparativos da 
revolução.

Concluindo, o sr. de L a C ierva 
declarou que Francisco Ferrer foi 
fuzilado, não por suas idéas, mas 
por seus actos.

Esgotou-se, afina), toda a sa -  
bença do tal Ministreco de meia 
tigela. Depois da argumentação 
cerrada do Revmo. Conego Au- 
tonio Bueno de Camargo, an
dou 0 Ministreco de meia tige
la distribuindo pelas casas um  
papeluclio em que repete as 
mesmas questões cabalmente 
refutadás.Que adianta isto. Snr. 
Ministreco das duzias $ Pois tu
do isto j á  foi peremptoriamen- 
te refutado numa serie de 
artigos do Revmo. Conego An* 
tonio Bueno de Camargo. E* 
melhor que S. S.a metta a vio
la 110 sacco e cuide de outro 
officio.Uma vez que não nasceu 
nem mesmo para a tralicancia do 
evangelho truncado de Luthero 
para que estar a aturdir  a hum a
nidade com essa repetição fasti
diosa das mesmas calumnias.das 
mesmas asneiras?  Ha tanto*

ê
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meios pelos quaes S.S.apóde sus
ten tar honradamente a ministra- 
e a ministradinha miuda sem 
precisar ser ministro a páu.Pódte 
ser, por exemplo, cocheiro de 
praça, carroceiro, tudo isto é 
muito melhor, mais honroso do 
que ánnunciar uma vez por se
mana a palavra do diabo para 
ter direito á pensão das socie
dades biblicas. Não ha muito 
assisti a uma interessante co
media intitulada—Medico a Pau. 
Era um caipira que tinha a ma
nia de ser medico e havia de 
ser, custasse o que custasse. 
Assim o Ministreco Menezes en
tendeu que ha de viver á cus
ta  do evangelho truncado de 
Luthero, custe o que custar. 
E ’ o caso de se fazer nova co 
media intitulada — Ministro a 
Pau.

No tal papelucho o Ministre- 
co de meia tigela insiste mui
to na auctoridade de Bergier. 
Na minha qualidade de abe- 
lhudo entendo que S. S.a está 
cantando fóra do coro, ou por 
outra a sua guitarra está de
safinada. Para  um protestante 
a unica auctoridade em ques
tão de fé e pratica é a Biblia, 
e o Pc. Bergier não é a Biblia. 
O testemunho do P.a Bergier 
tem valor para os catholicos ; 
mas para os protestantes que 
admittera a Biblia e só a Bi
blia, não tem valor absoluta
mente nenhum. E afinal o Mi
nistreco Menezes cáe etn ver
gonhosa contradicçào. Depois 
de haver affirmado categórica 
mente que em matéria de fé e 
pratica só seguia a Biblia, aca 
ba a sua enfadonha argumen
tação citando a auctoridade do 
theologo catholico Bergier, o 
qual, fundado na tradição, sus
tenta que a observância do do
mingo em vez do sabbado vem 
dos tempos apostolicos. Si o 
P.e Bergier diz que o domingo 
foi estabelecido em vez do sab
bado na mesma data da resur-  
reição de Jesus, funda-se na 
tradição ; porque na Escriptu- 
ra não está isto. Gomo o Mi
nistro a pau, que negou a t ra 
dição, agora vem recorrer a um 
theologo catholico, partidario 
da tradição ?

O melhor é ir plantar ba ta 
tas,-. Snr. Minisfreco, do que es
tar  á encher os ôuvidos da gen- 
t e  com essà-\patacoada de Evan
gelho; de Biblia, de quanta  to
lice ha, e afinal de contas tu 
do se resume no verbo—comer.

Queiram ou não queiram, o 
Protestantism o foi e será sem
pre a cloáca maxima p^ra onde 
se escôam as immundicies da 
Egrejá Gatholica. No seculo 
dezeseis todos os homens cor
rompidos, devassos, ladrões, os 
padres e frades maus formaram 
a nascente Egreja Protestante 
e foram muito bons protestan
tes. O Protestantismo produzio 
uma limpeza geral na Egreja Ca- 
tholica.Actualmente os padres 
e frades escandalosos e por isso 
suspensos pelos Bispos passam 
para o Protestantismo, são logo 
elevados a ministros e préga- 
dores do Puro Evangelho. Só 
isto basta para mostrar de que 
páu é a canôa.

Segui toda a discussão e te
nho a collecção dos artigos so
bre esta controvérsia. O Revmo* 
Conego Bueno de Camargo 
provou exuberantem ente a po
dridão do Protestantism o com 
a auctoridade dos proprios pro
tes tan tes—Luthero, Gobbet, G. 
Kern, Conr&do de Schlussel- 
burg, Califfe, Encyclopedia real 
de Damstard.j C. Henk, etc. 
Agora vem o Ministreco dizen
do que calumniou os Reforma
dores. O Abelhudo saberá met- 
te r  o escalpello sem dó nesse 
cadaver em putrefacção que se 
cham a— Protestantismo.

O A b e l h u d o

BRASIL.-PERÚ

O  tribunal arbitrai brasil-perunao do 
qual foi presidente o exmo. sr. 
Nuncio Apostolico, A lexandre B a- 
vona, encerrou os seus trabalhos, 
dando por finda a sua missão.

D o relatorio dos trabalhos desta
camos as seguintes notas :

O  tribunal arbitrai brasileiro p e 
ruano foi creado pela convenção de 
arbitram ento, celebrada no R io  de 
Janeiro aos 12 de Junho de 1904, 
entre o goverm o da Republica dos 
E stados Unidos do Brasil e o g o 
verno da Republica do Perú, para 
a solução prom pia e equitativa das 

/çdam açO cs dos naciçmaes dos dois

paizes, por prejuizos ou violências 
que pudessem ter soffrido no Alto 
Juruá e no Alto Purús, desde 1902.

O  Tribunal celebrou 49 sessões, 
=endo a primeira, da instalação, em 
1 de Janeiro de 1906 e a ultima 
110 dia 30 de Junho proxim o findo.

Foram  apr«entadas e processa
das 91 reclam ações, das quaes 74 
contra o governo do Brasil e 17 
contra o do Perú. A  importância 
total reclamada foi :

D o  governo do Brasil :..................
2.5o6:290$7o8 rs.

D o governo do Perú :....................
7.891:568^160 rs.

O  Tribunal ju lgo u  : 
a ) Procedentes, em p a rte: 23

reclam ações, sendo 20 contra o 
Brasil e 5 contra o Perú.

ò) Im procedentes : 50 reclama
ções, a saber : 49 contra 0 Brasil 
e 10 contra o Perú.

c) N ão tomou conhecimento : de 
9 reclamações, sendo 5 contra o 
Brasil e 4 contra o Perú.

Foram  condemnados a pagar :
O  governo do B ra s il: Ibs.............

52.240.
O  governo do Perú : ....................

i8o:ooo$ooo.
Foram  julgadas d e.a cco rd o  16 

reclamações, e pelo voto de desem 
pate do arbitro presidente 75 re
clamações.

Em nome do Tribunal arbitrai, o 
arbitro presidente, o exmo. sr. 
Nuncio A postolico enviou telegram- 
mas cummunicando o encerramento 
dos seus trabalhos aos governos 
de S . Santidade o Papa, do Brasil 
e do Perú.

O  resultado dos trabalhos foram 
saíisfactorios, sendo muito bem re
cebido por ambos governos liti
gantes. O  exmo. sr. Nuncio A p o s
tolico, que serviu de arbitro presi
dente nessa pendencia,recebeu mui
tos telegram inas de felicitações pelo 
modo brilhante com que soube d e
sempenhar o arduo e melindroso car
go  que em tão bõa hora lhe foi con
fiado pelos governos do Brasil e do 
Perú.

Clironica religiosa
O SANTUARIO DE LOURDES

Em Abril do corrente atino 
foi publicado, 110 Diario Ofíicial, 
o decreto cora que o governo 
trancez despoja o santuario de 
N. S. de L o o f f e  d*e suas pro
priedades, transferindo-as ~ ao 
município. Gontra essa sacrílega 
e injusta usurpação protestou 
energicamente o bispo de Tar- 
bes. O conselho municipal da 
cidade deliberou, por unanimi
dade de votos, não acceitar 
essa appropriação senão, com 
as seguintes clausulas : “ Con
siderando que os edifícios para 
o culto, sitos no territorio do 
Município e conhecidos sob a 
designação de basilica, crvpta, 
egreja do Rosário e gruta de 
Massabielle, pela lei de 13 de 
Abril de 1908, são ja  proprie
dade legal do município, cons
tituída pelas oblações de ro
meiros; considerando que, para 
respeitar as intenções de tão 
grande numero de doadores, é 
preciso conservar-lhe 0 escopo 
para o qual foi estabelecido e 
0 seu aspecto essencialmente 
religioso : toma deliberação, por 
unanimidade de votos, de ac
ceitar taes bens como um de
posito intangível, ficando elles, 
como até hoje, ao dispor da 
auctoridade diocesana, afim de 
que se possa nelles exercer, 
livremente, o culto catholico e 
organisar as manifestações re
ligiosas das numerosas roma
rias.” O syndico Lacaza cum
municando ao bispo de Tarbes 
a deliberação municipal, accres- 
centava : “Importa muito que 
os presentes e vindouros saibam 
que, acceitando a transferencia 
dos bens do Santuario,a assem- 
bléa municipal não teve outro 
fito senão 0 de salvaguardar 
0 interesse gerai dos catholicos 
de todo o mundo, cujos direi
tos entende sempre respeitar."

RELIGIOSOS
CONDECORADOS

Por occasião das horrorosas 
matanças de armênios 11a Gili- 
cia ultimamente, emquanto os 
protestantes fecharam as portas 
aos refugiados ou os en trega
vam covardemente aos assassi
nos, os jesuitas e as irmans 
de Adana, salvaram cerca de 
1 1.000  pessoas 0 eram punidos, 
por esse acto, com 0 incêndio 
de seus estabelecimentos.

Em Gheikhli os trappistas 
praticaram eguaes actos de 1

heroismo, que roram taes, que 
0 governo francez, apezar do 
seu maçonismo, não poude 
deixar de reconhecel-os. Con
decorou, por isso, com 0 me
dalhão de ouro a tnadre Melania 
das irmans de S. Jose deLyon, 
o P. Dilange, Superior dos La- 
zaristas de Akbés, 0 P.Sebatier, 
Jesuita de Adana; medalhão 
de prata o P. Etienne, Superior 
dos Trappistas e o P- Jouve 
Rigal, Jesuita. Ficaram esque
cidas muitas dedicações, como 
a do Irmão Antonio, Mafista, 
de Adana, que salvou das cham- 
mas uma igreja cheia de a rm ê
nios.

CONGREGAÇÕES MA RIA NAS 
Institu iram -se 110 anno de 

1909 e filiaram-se na Prima- 
Primaria de Roma, per todo 0 
orbe catholico, 1.02(3 Congrega
ções Marianas.

Os Estados que figuram por 
um maior contingente são : Al- 
lemanha e Suissa, com 299, 
Estados-Unidos com 1G9, Aus- 
tria-Hungria com 141 e França 
com 125 Congre gações

A PRIMEIRA SANTA
ARGENTINA 

A Congregação dos Ritos en
carregou o Arcepispo de Bue
nos Ayres, Monsenhor Espino- 
sa, de collecionar, em toda a 
Republica Argentina, os escri- 
ptos e antecedentes de Soror 
Maria da Paz Figuerôa, afim 
de proceder-se, em Roma, aos 
processo de beatificação dessa 
religiosa argentina.

O VATICANO E O CHILE 
A' Santa Sé coube u m tr iu n r  

pho diplomático no Chile.Des
de muitos annos o governo, 
obstinando-se  numa interpre
tação errônea referente as con
venções ecclesiasticas, arroga - 
va a si a prtenção de nomear 
os bispos no paiz.

O Vaticano nunca reconhe
ceu tcl direito, e o resultado 
eram continuas discussões por 
morte de cada prelado chileno.

Varias vezes estiveram rom 
pidas as relações entre as duas 
auctoridades. O governo do 
Chile terminou finalmente por 
ceder. T ratava se de nrover a 
-uma nomqaçãq e o ministro 
da republica eta Rô.ma foi W  
curnbiüo de s u b m e t t^  -á livre 
escolha do Papa tres nomes 
de ecclesiastleos. D’oravante, 
0 governo limitar-se á de apre
sentar ao senado o nome do 
bispo escolhido pelo Papa, an
tes de lhe ser dada a investi
dura definitiva.

CAUSAS DE BEATIFICAÇÕES 
A Congregação dos Ritos dis

cutiu as causas das beatifica
ções do religioso Vicenzo Pal- 
loti, fundador da sociedade das 
missões das Philippinas, de 
Duchesne, irmão do Sagrado 
Coração de Jesus,e de alguns 
outios.

NOSSA ARCHIDIOCESE NO 
C o n g r e s s o  E u g h a r i s t i c o  

O exmo. e revmo. d. Duarte 
Leopoldo e Silva, Arcebispo 
Metropolitano, nomeou o rev
mo. p. Le Marchand e 0 sr. 
professorPierre Bucherville, pa
ra representarem a Archidioce- 
se de S. Paulo 110 Congresso 
Eucharistico a reunir-se em Se
tembro proximo em Montreal, 
Canadá.

— n »  ——--------
Uma confissão sincera

O deputado hespanhol Pablo 
Iglesias, pertencente ao partido 
socialista, discursando na câ
mara hespanhola, confessou que 
os socialistas não podem per
manecer sempre dentro da le
galidade e que farão sempre 
todo 0 possível para derrubar 
todos os governos.

Sim, elles proprios confessam 
que andam fóra da lei e que 
são contra toda e qualquer 
forma de governo ; depois, quan
do a policia os chama ás con
tas, berram pelas tripas de J u 
das que “são perseguidos, que 
isso é um attentado á liberdade 
etc., etc.

Ora bolas...

nemerita associação que com tanto 
desvelo e carinho procura soccorrer 
a um grande 'numero de pobres 
recolhidos, aquem fornece, na m e
dida de suas forças generos alimen
tícios, mendicamentos, e alguma 
roupa.

Em vista disso estamos certos 
de que todos os corações bemfor- 
mados não deixarão de concorrer 
com alguma esmola em dinheiro, 
mantimento, cobertores e roupas 
usadas em beneficio desses infelizes, 
que em suas orações pedirão a Deus 
pela felicidade tem poral e eterna 
aos seus bemfeitores.

S . V IC E N T E  D E  P A U L O

No dia 19 do corrente celebra- 
se a festa de S . Vicente de Paulo, 
padroeiro das associações de cari
dade. Naquelle dia como de costu
me, sahirão alguns confrades de S. 
Vicente a pedir esmj.las para os 
pobies soccorridos por aquella b e-

Lealdade proleslanle
Batido em toda a linha na re

cente polemica que sustentou con
tra o revmo. sr. C onego Bueno, o 
ministro protestante, sr. Am érico
C. de Menezes, em avulso larga
mente esparram ado por todas as 
ruas e recantos desta cidade, vem 
cantar victoria, dizendo com o maior 
desem baraço possivel que o revmo 
conego Bueno fugiu da discussão, 
quando, como todos os leitores da 
Federação e portanto toda esta ci
dade viu, quem prim eiro deu por 
term inada a discussão foi sua se
nhoria !

E  porque deu por terminada a 
discussão ? Porque reconheceu que 
até os seus proprios sequazes na 
m ixórdia iam abrindo os olhos e 
vendo que realmente o protestan
tismo, por ser uma religião falsa, 
fundada pelo monstro de vicios.que 
foi Luthero,não póde ter vindo de 
Deu3, mas necessariamente veiu do 
diabo, como bem o disse e demons
trou o revm o. sr. C onego Bueno.

O  que o sr. Am érico C. de M e
nezes deveria ter’feito, era demons
trar que o protestantism o é a m es
ma religião fundada por Nosso Se
nhor Jesus C h ris to ; que Luthe
ro era um homem virtuoso, cheio 
de zelo pela gloria de D eus e sal
vação das almas, e que provou ao 
menos por algum m ilagre que Deus 
o enviára para reformar a E greja 
Catholica, como os finorios dos pas
tores evangélicos fazem crer ás suas 
ingênuas ovelhas,de cuja lã e leite se 
vsstem  e se sustentam os ministros 
com suas ministras e ministrinhos.

F ez, porém1, isso o sr. pastor ?
Absolutam ente, não. O  que fez 

syk\ Senhoria foi andar aos pulos 
saltando desse que era o ponto da 
questão, para cousas muito diversas, 
procurando assim form ar um lab y- 
rintho, um cipòal em q u e as suas 
ovelhas se vissem atordoadas sem 
poder ver de que lado ficava a 
verdade. E  depois de muito cabrio- 
lar, sem jam ais destruir uma só 
dentre as esm agadoras provas com 
que o revmo. sr. conego Bueno 
demonstrou que o protestantismo 
é uma religião falsa e que, como 
tal, só pode ter vindo da parte de 
satanaz, sua senhoria manda espa
lhar por toda esta cidade uma enor
me carregação de um papelucho em 
que o sr. pastor reedita as mes
m as falsidades históricas, os mes
mos erros de interpretação das sa
gradas Escripturas, os mesmíssi- 
mos sophismas, julgando que desse 
modo poderia illudir os catholicos 
ytúanos sobre essa pretença victoria !

Mas, que ju izo  faz o sr. Am e 
rico de Menezes a respeito do nos
so povo ? N ão saberá sua senho
ria que esta cidade desde tempos 
immemoriaes tem tido sempre a 
felicidade de ser guiada por sa
cerdotes illustrados e zelosissim os, 
que sempre procuraram instruir bem 
o nosso povo em matéria religiosa, 
para que nunca se deixasse enga- 
zopar por qualquer charlatão tra
ficante de biblias e bibliolas falsi
ficadas ?

Sim, fique o sr. m inistro Mene
zes convencido de que o povo ytua- 
no, instruido como é em matéria 
religiosa, e com o conhecimento 
que tem da H istoria, especialmente 
no que se  retere á fundação e pro
pagação do protestantism o, não se 
deixará jam ais illudir pelo canto hy- 
pocrita e insidioso da sereia pro
testante, que com a astúcia da ser
pente infernal pretende introduzir-se 
no seio das nossas familias.

Sua senhoria, á semelhança de 
um trem descarrilhado, em sua ver
tiginosa carreira poleviistica tocou 
de passagem sobre mil e um as- 
sumptos, muitos dos quaes intei
ramente alheios ao ponto da ques
tão, e antes que o seu illustrecon- 
tendor tivesse tido tempo para res
ponder a essas fuiilidades, deu por 
terminada a polemica. Em vista 
disso o sr. Conego Bueno suspen
deu a sua bem aparada penna de 
p lemista catholico, dando também 
por terminada a discussão.

Q ue fez então o sr. Am érico C.

de Menezes ? Escreveu o longuis- 
simo aranzel de que acima falámos, 
110 qual não teve pejo de dizer que 
o revmo. sr. C on ego fugiu da d is
cussão !!!

O ’ seu Am érico, isso é feio de 
mais para quem se apresenta entre 
os seus sequazes como um pastor 
evangelico entre as suas evan géli
cas ovelhas !

No outro numero desta folha hei 
de lhe mostrar quem foi o que real
mente fugiu da discussão.

J. Luiz

W O T F N à  S F F I C A J S
D A S  T R E S  A V E - M A R I A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S  

Revmo. P . Pedro Ferroud.
Tendo recebido seis graças impor

tantes, e que muito desejava, por 
intermedio da novena efíicaz das 
“ Tres Aves-M aria“ , venho reconhe
cida á Nossa boa Mãe Maria .Santís
sima, pedir-vos a publicação desta, 
para maior honra e gloria á Santa 
Mãe de Deus.

M a l v ix a  de B arros L e it e

Saliiram  tosejuindos...
Quatro pregadores protestan- 

tes pertencentes á chamada E -  
greja Presbyteriana Independen
te, foram pregar o seu evan
gelho retocado aos catholicos 
habitantes da Vílla de Juquery.

No dia apos sua chegada á 
essa villa, convidaram diversas 
pessoas para ouvir as suas pre
gações e no logar e hora m ar
cada la estavam elles no seu 
posto, envergando longas sobre- 
casacas e de olhos revirados 
para 0 ceu.

Não foi pequeno 0 numero 
de curiosos que la foram ouvil- 
os, porem, eram na maioria 
catholicos, si bem que algum 
tanto ingênuos.

Após haver o orador citado 
um versículo da sua biblioca 
reformada, entrou sem mais 
preâmbulos no assumplo : des
compostura nos padres, nas 
im agens; gritou contra os S a n 
tos e a Santíssima Virgem. Os 
catholicos que la estavam fica
ram estupefactos, não julgavam 
que pregação protestante fosse 
isso, tinham sido i l lud idos ; 
passado o primeiro assombro, 
choveram os protestos e 0 po
li re pregador teve que deixar 
a tribuna e safar-se còrri os 
seus companheiros.

A sua ousadia em ir insultar 
os padies, as suas grosseiras 
referencias aos Santos e Santís
sima Virgem, indignou ju s ta 
mente os catholicos, que viva
mente protestaram e deram 
uma estrondosa vaia nos taes 
senhores.

Sirva isto de exemplo tanto 
para-os ousados senhores m i
nistros, como para os ingênuos 
catholicos que deixam se illudir 
pelas pa tranhas de tal gente.

e í r e v T s t a
Segundo noticias que nos vem 

de Portugal, parece que um m odes
to e intelligente trabalhador de C a l
das da R ainha,A velino AntonioSoa- 
res Bello,teria inventado um appare- 
lho que torna realidade um dos so* 
nhos de nossos avós;o moto-continuo.

Certam ente toda a idéa de um 
moto continuo, é, e deve ser aco
lhida com um sorriso de scepticis- 
mo, porque o homem é por d e 
mais imperfeito para criar cousas 
perfeitas e qualquer apparelho só 
póde ser feito de uma m atéria qu« 
naturalmente gasta-se porque tudo 
neste mundo tem a sua finalidade.

Entretanto o apparelho inventa
do pelo sr. Bello, parece ser enge
nhoso e se dér na pratica bons re - 
sultados virá revolucionar a mecha- 
nica como ja  antes delle a revolu
cionaram o vapor e a electricidade.

ík 
*  *

Em A gosto  proxim o o explora
dor W eljem an emprehenderá a tra
vessia do Atlântico, em seu derigi- 
vel “ A m erica” .

E ste derigivW partirá de Nova- 
Y o rk  com destino á Londres.

O referido balão, que foi co n s
truído especialmente para explora
ções polares, recebeu recentemente 
importantes reparos em Paris ; nes
sa arrojada viagem  será elle trip u 
lado por seis homens.

*
*  *Na Inglaterra nota-se um m ovi

mento de protesto contra o uso ex
cessivo das cabeças e pernas de 
passaros nos chapeos das senhoras. 
S ó  ura negociante annunciava ul
timamente uma provisão de 400.000 
beija-flores, 6.000 aves do Paraiso 
e um meio milhão de varias especies.

%



E ’ preciso njptar que em tres 
mezes vendersrn-se naquelle paiz 
mais de 800.000 cabeças de pas- 
saros~para ornatos.

Deante dos morticinios constan
tes, ja  diversas especies desappa- 
receram. O  formoso kakadú, da fa- 
milia dos periquitos, esa bastante 
cummum em Marrocos. Ja não mais 
existe.

Iniciou essa campanha contra es
sas devastações exigidas pela moda 
a poetisa F lorence D ixie, coadjuva*
da pelo dram aturgo Bernard Shaw. 

*
*  *

Um curioso modo de assistência 
que tem produzido excellentes re
sultados na Allem anha, é o emprés
tim o de vaccas leiterãs ás famílias 
indigentes.

A  cummuna de L an g-w ard, que 
conta 1.500 habitantes,instituiu ja  ha 
alguns annos esses empréstimos.

O  bezerro fica sendo proprieda
de da família, que restitui á cum
muna a vacca leiteira, quando esta 
cessa de dar leite.

**  *
N os Estados-Unidos a c'dade de 

Cam pbelton, ao norte de N ew Bruns- 
w ik, foi completamente destruída 
por um violento incêndio.

O s estabelecimentos bancarios, as 
igrejas, o grande hospital e o thea- 
tro da O pera ficaram reduzidos a 
cinzas.

O  numero de desabrigados sobe 
a mais de quatro m il; os prejuízos 
foram enomes.

*
*  *

N oticias de Nápoles dizem estar 
em franca actividade o V esuvio.

A  errupção está activissim a.
O  V esuvio  expelle grossas nuvens 

de fumo ; em cima do vulcão paira 
uma nuvem de cinza averm elhada.

Se bem que na opinião dos guias 
não haver por emquanto perigo  al 
gum , os habitantes das povoações 
próxim as ao vulcão mostram-se re- 
ceiosas.

_ * *
Em Lspoleto um padre de nome

A ldo B erreti, inventou um aero- 
plano, que tem a forma de uma 
borboleta, cujas azas se podem 
tambem adaptar a uma bicycleta 
cummum, que nesse caso, faria de 
chassis.

A s experiencias feitas pelo padre 
Berreti com o apparelho do seu 
invento, deram excellentes resul
tados, , - vt V . '  V  '-< ■

'v'*
A  grande e. im portante linha 

Sud Padific vaé adòptár ~ 6 recente 
invento de Mons. F lorini, capuchi
nho, bispo de Pantremelli, desti
nada a evitar os encontros do trens.

A s  experiencias desse invento 
deram optim as provas e começa elle 
agora a ser posto em pratica pelas 
grandes companhias de vias-ferreas.

*
*  *

O  jornalista dr. Am érico Brasil 
Dom ici, brasileiro, nascido 110 A m 
paro e descedente de paes italianos, 
pretende fazer a travessia do A -  
tlantico em bote automovel.

O  bote partirá do porto do R io, 
o mais tardar no dia r  de Janei
ro do proxim o anno e deverá es
tar em Rom a por occasião da inau
guração da Exposição Internacional.

Esse bote, que denom inar-se-á 
“ B rasil", terá mais ou menos 14 
m etros entre as perpendiculares, le
vará dois motores de 75 a 80 ca- 
vallos, podendo fazer uma media 
de /o milhas marítimas por hora ; 
a distancia que elle tem que per
correr, na travesia, é de 5.800 mi
lhas, mais ou menos. N elle irão 8 
pessoas, inclusive dous chanffeurs 
e um telegraphista Marconi.

** *
O  sr. A lberto Faria, residente em 

Araraquara, vae sollicitar do Con 
gresso  do Estado, um auxilio de 
dois contos de reis para levar a 
efíeito a construcção de um appa
relho de m oto-continuo, de sua in
venção.

DEVOÇÃO A S. JOSE
No dia 20, terceira quarta-feira do 

mez, dia dedicado a S. José, padroeiro 
da bôa morte, haverá na igreja do S. 
Bom Jesus, a salutar e piedosa devoção 
ao Santo ratriarcha.

Essa devoção realizar-se-á a’s horas 
e lugar do costume, 0 como sempre se
rá’ reservada tão somente para os ho
mens.

FESTA DE N. S. DO CARMO
Com grande concurreucia de fieis ro- 

alizon-se hontem na igreja de N. Se
nhora do Carmo, a testa em honra a 
sua excelsa nadroeira.

precedeu-a a um solemne triduo, du
rante o qual occupou a tribuna sagrada 
o re\dmo. p. José Visconti, dedicado e 
virtuoso director da Escola Apostolica. 

Hontem, as 7 I |2 da manhã» houve 
'-a rezada, sendo celebranU^lr revmo- 

i ; graude foi j^nufiero de

pessoa6 que por essa occasião chegaram 
a Santa Meza da Comniunhâo.

Ha tarde houve 0 encerramento da 
festividade, com 0 cântico da ladai
nha de N . Senhora, Tantum-Ergo, 
benção e sermão.

F E S T A  D E  S. V IG E N T E  

Na terça teira, 19 do corrente, 
dia de S. V icente de Paulo, haverá 
na egreja  do Bom Jesus, ás 7 e 
meia da manhã, missa com cânticos 
e commur.hão para os confrades, 
e pobres soccorridos por essa be- 
nemerita associação de caridade, e 
para todos os devotos do glorioso 
Padroeiro de todas as associações 
dn caridade. Pelas 6 e meia da tar
de haverá na mesma egreja recita
ção do terço, ladainha, Tamtun ergo 
e bençam ; e em seguida a sessão 
magna da conferência á qual pode
rão assistir todas as pessoas que 
o quizerem, mas sómente homens.

A P O S T O L A D O  D A  O R A C Ã O  

D e  ordem  do Revm o. Superior 
foram marcadas as reuniões da Com- 
munhâo R eparadora: Da9 sub zela- 
doras dia 17 as 10 i[2 horas da 
m au h ã; das meninas dia 20 as 4 1 [2 
da tarde ; dos decuriões dia 20 as 
5 1 [2 da tard e; dos meninos dia 23 
as 5 i[2 horas da tarde.

A  Communhão Reparadora terá 
lugar dia 24 as 7 1 j2 da manhã.

A  2.a Secretaria

A S S O C IA Ç Ã O  D A S
D A M A S  D E  C a R I D A D E  

A viso  ás Senhoras Dam as de C a 
ridade que, como de costume haverá 
segunda-feira, 18 do corrente, uma 
romaria ao Hospital dos morpheticos; 
convida se todas as Senhoras cari
dosas que queiram tomar parte;sahin- 
do a mesma do Bom Jesus as 5 horas 
da tarde, levando cada uma o seu 
presente aos pobres doentes. Bem 
assim aviso que no dia seguinte 19, 
festa de São Vicente de Paulo,devem  
todas as Senhoras Dam as de Cari 
dade comparecerem no Bom Jesus 
ás 7 i[2 horas da manhã, para as
sistirem á missa e fazerem a com 
munhão todas juntas e com suas 
insígnias. No mesmo dia haverá a 
reunião quinzenal da conferência ás 
5 horas da tarde, no logar do cos
tume.

2.a secretaria 

M a r i a  A l e x a n d r in a

Irmandade <le Nossa Senhora 
da Roa Morte

Teve logar no domingo, 10 do cor
rente, a eleição dos novos empregados 
que deverão servir no anno compro- 
missal de 1910 a 1911 tendo obtido 
o seguinte resultado :

Foram eleitos para festeiros, os ir
mãos :

R ei, o sr. João Ferraz de Almeida 
P-ado Sobrinno; Juiz, 0 sr. João 
Vallente /Jarbas ; Rainha, Exma. 
Snra. D . Anna Candida Portella, m. 
d. esposa do sr. João Lourenço dos 
Santos ; Juiza, Exma. Snra. D. Maria 
Liberatori, m. d. esposa do sr. Ra- 
phael Liberatori.

Para Provedor foi eleito 0 sr. João 
Lourenço dos Santos, por 12 votos; 
Para Secretario, o sr. Manoel Este- 
ves Rodrigues, por 14 votos ; Para 
Thesoureiro, o sr. João Baptista 
Ferreira Cardoso, por 13 votos: Para 
Procurador, 0 sr. Francelliuo Cintra, 
por 9 votos ; Para Zelador foi no
meado 0 sr. Luiz Martins do Prado. 
Para irmão Àndante foi nomeado 0 
sr. Salvador Antonio de Carvalho. 
Para irmãos de mesa foram eleitos 
os seguintes Irmãos : Antonio G ui
lherme de Almeida, por 11 votos; o 
sr. Thomaz d ’Onofrio, por 10 votos ; 
o ar. João Ferraz de Almeida Prado 
Sobrinho, por 14 votos ; o sr. L uiz 
Gazzola, por 10 votos; 0 sr. João 
Martins de Oliveira, por 14 votos ; 
o sr. Domingos Nobre da Cruz, por 
11 votos.

E111 seguida 0 sr. Thesoureiro pres
tou suas contas dos 2 últimos 
annos, apresentando um saldo a favor 
da Irmandade de Rs. G3.í(750, ficando 
0 mesmo em seu poder.

Tratou-se após do programma da 
festa que se deverá realisar no pro
ximo mez de Agosto, como de cos
tume ; sendo festeiros eleitos para 
realizarem a mesma os seguintes I r 
mãos : Rei, o sr. Manoel Custodio. 
Juiz, 0 sr. Alfredo de Moura. Rainha, 
a Exma. Snra. D. Julieta Michel de 
Almeida, m. d. esposa do sr. Antonio 
Guilherme do Almeida. Juiza, a Exma. 
Snra. D. Virgínia Gazzola, m. d. es
posa do sr. Luiz Gazzola.

Ficou encarregado de promover a 
mesma festa 0 sr. Manoel Esteves 
Rodrigues. Com tempo será publica
do 0 programma da festa em honra 
da excelsa Padroeira.

O Secretario 
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

C IR C U L O  C A T H O LIC O
“ N . S. D A  C A N D E L A R I A "  

De ordem do Revmo. Director 
aviso ás Irmãs do Circulo Catholico 
“ N. Senhora da Candelaria“  que a 
reunião do mesmo terá lugar uo dia 
20 do corrente, quarta-feira proxiü.a, 
no logar e hora do costumo.

A  FEDFRAÇAO

NOTAS E NOTICIAS
Itomarin ao Hospital

Como de costume todos os annos 
irão arüanliã, segunda-feira, em pie
dosa romaria ao Hospital dos Mor
pheticos as Damas de Caridade de 
S. Vicente de Paulo.

Poderão tomar parte nessa romaria 
todas as senhoras piedosas que dese
jem contribuir com 0 seu obulo, para 
que os pobres doentes-recebam nesse 
dia visitas que os consolem e presen
tes que os alegrem.

Ordens
Dom ingo ultimo, na igreja de 

Santa Cecilia, em S. Paulo o exmo. 
e revmo. sr. Arcebispo M etropoli
tano conferiu a diversos sem inaris
tas as ordens de presbytcriato, 
diaconato, sub-diaconato, ordens 
menores e tonsura.

Entre os tonsurados encontram ■ 
se os joven s e intelligentes sem i
naristas nossos conterrâneos, os srs. 
R aym undo Marcolino da L u z C in
tra, filho do sr. L uiz C intra e ir
mão do sr. Francelino Cintra, nosso 
prezado collega na imprensa local, 
e  o A rthur L eite de Souza.

A o s jovens seminaristas nossas 
vivas felicitações.

ConçjrcssoJLoíjisIiUivo
Installou-se no dia 12 do cor

rente os tra b a lh o sljd o  Congresso 
L egislativo do Estado, sendo por 
essa occasião lida a mensagem do 
exmo. sr. Presidente do Estado.

A u x il i o
O  Thesouro do  ̂E stado enviou 

á Secretaria do Interior, para 
informar, o requerim ento em 
que o A z y lo  de Mendicida- 
de “ N . Senhora da Candelaria", 
desta cidade, pede a entrega do 
auxilio com que foi contemplado 
peio Congresso Legislativo.

O r d e m  de p a g a m e n t o
A  Inspectoria do Thesouro do 

Estado expediu a collectoria desta 
cidade para eífectuar o pagamento 
dos vencimentos da professora do 
bairro da Villa N ova, d. A v ia  Ma
ria Lobo.

Licença
Obteve 45 dias de licença, em proro- 

gação a exma. sra. d, Laura Martins de 
Mello, professora da Escola Complemen
tar de Piracicaba, a qual acha-se enfer
ma uesta cidade em casa do seu vene
rando pae.

Uma. viajam em bíc ycieI a
Cl legaram ha dias a  esta cidade os

senhores Alexandre e L u iz ’ Regueiin ê
Américo Coloinbini, os quaes fizeram a 
viagem do Votorantim á esta em bicy
cleta ; esses senhores gastaram^em sua 
viagem jipeuas quatro horas, e, segundo 
disseram, menos teriam gasto ee encon
trassem a estrada einhnelhorRestado.

Luctuoso anniversario
Passa-se no dia 20 do corrente 

o setimo anniversario do fallecimen- 
to do grande, sabio e santo Pon
tífice, S . Santidade o Papa Leão 
X III .

Relas escolas
Reabriram-se hontem as -aulas do 

grupo escolar “ Dr. Cezario M otta" 
e das escolas isoladas.

— O sr. Inspector Escolar M unici
pal recebeu grande numero de livros 
usados, para serem distribuídos pe
las escolas isoladas do município.

Fallceimcnío
Falleeeu em Jundiahy, onde residia, a 

estimada e distincta matrona ytuana, 
exma. sra. d. Anna Rita Pereira Mendes.

A  finada, é que era .uma senhora dis- 
tinctissima e cheia de virtudes, gozava 
tanto naquella cidade como nesta, de 
grande e merecida estima.

Era a finada esposa do sr. Tte. Ctd. 
Mendes Pereira, sogra do dr. |Eloy de 
Miranda Chaves, deputado federal e do 
sr. dr. Adriano de Oliveira Lima, e 
irmã do sr. cap. Francisco Pereira Men
des Primo.

A distincta familia enluetada apresen
tamos nossos sinceros sentimentos de 
pezar e pedimos á Deus que a consolo.

Falleeeu nesta cidade a exma. sra. d. 
Maria Emilia de Moraes, virtuosa espo
so do sr. Sebastião Rodrigues de Moraes 
e irmã do sr. cedro Soares de Camanro 
e Silva.

A  finada, que era bem jovem ainda 
deixa dous filhinhos na orphandade, go
zava de grande estima nesta cidade.

A familia enluetada nossos pezames 
e Deus que a console.

Nomeação
Pelo sr. Prefeito Municipal foi nomoa- 

do o sr. Antonio Joaquim de Arruda, 
para exercer interinamente, 0 cargo de 
ajudante do Fiscal de Policia e Ilygene.

N a  cidade e de v i a g e m
E steve nesta cidade tendo s e 

guido ja  para Santos o revmo. p. 
Bartholomeu Taddei.

—  A cha se nesta cidade o sr. 
Antonio de Paula Leite Sobrinho.

— Acom panhado de sua gentilis- 
sima filha Maria Jose viajou para 
S. Paulo a exma. sra. d. Josephina 
de A ssis Pacheco.

— Retirou-se desta cidade para 
Ttaicy o sr. Francisco Jose de 
Araújo

— Acha-se nesta o sr. dr. Oswal- 
do Geribello.

— Regressou do Jahú o professor 
sr. D ecio Paes de Barros.

—  Regressou para Guaratinguetá 
o professor O ttonio de Vasconcellos 
Cam argo.

— E steve nesta o professor L uiz 
G rellet.

E nferm os
A ch a -se  enferma a veneranda e 

exma. sra. d. M aria Thereza de 
M oraes, viuva do saudoso ytuano 
sr. Frederico Jose M oraes.

Fazem os votos ao Senhor pelo 
seu prom pto restabelecimento.

—  Continua enferma a exma sra. 
d. Laura M artins de Mello, filha 
do venerando sr. Jose M artins de 
Mello.

Auguram o-lhe prompto restabe
lecimento.

— Tem  obtido sensíveis melhoras 
dos incommodos de que se acha 
enferma a exma. sra. d. Ercilia P. 
G uim arães, virtuosa esposa do sr. 
João Pires Guim arães, dedicado 
funccionario da agencia postal desta 
cidade.

Desajam os que essas melhoras se 
assentuem cada vez mais.

— Tem  estado enferma a exma. 
sra. d. T hereza Bueno de N egreiros, 
irmã dos nossos bons e prezados 
am igos dr. Manoel M. Bueno e 
Ignacio Bueno de N egreiros.

Fazem os votos pelo seu restabe
lecimento.

—  A cha-se gravem ente enfermo o 
estim ado senhor Joaquim Barboza 
da Silva.

R ogam os ao Senhor restitu ir-lh e 
a sua preciosa saude.

A i r a i V T C R a A R I O S
Passa-se hoje mais um anuiversario 

natalicio do estimado, bom e virtuoso 
sacerdote jesuita, Revmo. P. José Af- 
fonso de Lima e Sá, illustrado lente e 
secretario do Gymnasio S. Luiz, desta 
cidade.

Ao virtuoso e distincto sacerdote, cu
jas virtudes, illustração e bondade sin
ceramente admiramos, enviamos as nos
sas mais vivas felicitações e fazemos vo
tos para que Deus lhe dê ainda muitos 
annos de vida.

— Completa no dia 19 do corrente mais 
um anno de existencia 0 sr. dr. F.raz 
Bicudo de Almeida, joven e distincto 
medico nesta cidade, e cujo nome a «Fe
deração» se orgulha de contar tntre os 
dos seus mais distinctos collaboradores.

Ao distincto medico a «Federação»en
via sinceras saudações e péde ao Senhor 
que lhe conceda longos e felizes annos.

— Completou no dia 12 do corrente 
mais um annivorsario de existencia a 
gentil senhorita Euclydia de Paula Lei
te Camargo, dilecta filha do sr. Fran- 
cisco de Paula Leite Camargo, dLliucto 
ytuano e optimo catholico.

Sinceras felicitações enviamos a gen
til anniversariante e aos seus carinho
sos paes.

Demissão solicitada
0  dr. Julio Prestes, fiscal do 

governo federal jun to  ao Gym
nasio S. Luiz, desla cidade, 
officiou ao dr. Esmeraldino 
Bandeira, ministro do Interior, 
sollicitando demissão desse re
ferido cargo.

O R aio
N oticias vindas de Cam pinas in

form am -nos haver alli fallecido o 
popular preto João Evangelista da 
Silva  Raio.
Muitos dos nossos leitores lem brar- 
se-ão das“  conferências" realizadas 
nesta cidadejpelo popular Raio.

H a muito havia o Silva R aio 
abandonado a ingrata profissão de 
“ orador popular", fizera se callista; 
após haver atordoado a cabeça do 
proxim o com suas conferências, 
quiz no fim da vida ser o alliviador 
dos doloridos pe’s da humanidade. 

Paz a sua alma.

Imprensa
Completou uo dia 10 do corrente 

0 .sexto anno de existencia a nossa 
prezada collega UA  Cidade1', orgào 
do partido republicano de Palmeiras, 
onde é publicado.

Ao nosso bom amigo dr. Alvaro 
J • Guimarães enviamos sinceras feli
citações por mais esse anuiversario 
da sua brilhante folha.

— “ O Piiihalense*', prezado collega 
que se peblica na a liautada cidade 
do Espirito Santo do Pinhal, entrou 
uo dia 7 do corrente em seu quarto 
anno de existencia.

Ao collega anniversariante as nos
sas mais sinceras e cordiaes sauda
ções.

— Recebemos pela primeira vez, e 
agradecemos, a visita dos seguintes 
collegas :

— “ PaU ium <{, folha catholica, no
ticiosa, l i t e r a r i a  e hebdoma- 
daria que se publica em Mirai, M i
nas. sob a direcção do revmo P. Da- 
rio Moura, é seu redactor o sr. Yi- 
nicio da Veiga, nome ja conhecido 
em nosso meio jornalístico e uosso 
antigo collega no “ Commercio de S* 
P au lo ".

Esperamcs que esso novo collega 
que tão bem apparelhado se apresen- 
a na arena da lueta, ven ha a ser 
denodado campeão da bôa causa.

Fazemos votos pela prosperidade 
dos dois prezados e noveis collegas ; 
retribuiremos a visita.

COR T E S  E  R E C O R T E S
O “Correio do Salto", em 

seu numero de domingo ultimo, 
trouxe 0 seguinte:

COM A “FEDERAÇÃO"
“Por termos as nossas colum

nas oemipadas com matérias 
de importância, reservamos para 
o proximo numero a breve 
resposta que devemos á “Fede
ração", de Ytú.“

Muito b e m ; por essas cinco 
linhas ficamos sabendo que o 
“Correio do Salto“ nos deve 
uma resposta, que a mesma 
será breve e sahirá em seu nu
mero de boje, o que o collega 
não poude fazer em seu numero 
passado em vista de ter as suas 
columnas occupadas com m a 
téria de importância.

Dados os dizeres de9ta nota, 
claro está que a resposta que 
nos vai dar carece de im por
tância : si fôr egual ao seu pri
meiro artigo estamos de accordo, 
aquillo só teve um valor—deixar 
bem patente o rubro anti-cle- 
ricaiismo do “Correio", a raiva 
que no seu pessoal provocou 
a bella recepção feita 110 Salto 
ao sr. Arcebispo, mostrar que 
a Gamara dessa localidade fa
zendo alarde do seu espirito 
anti-clerical não representa a 
vontade do povo que a elegeu, 
e que deu mostras de ser ver
dadeiramente catholico, e p ro 
var que os conhecimentos liis- 
toncos do «Correio» chegam só 
até Torquemada e as caieiras iu- 
quisitoriaes.

Diz que as suas columnas 
estão occu padas com matéria 
de importância; ora, isso deve 
ser pilhéria, quiz ser gaiato e 
lá deixou escapar este guincho ; 
sinão vejamos: a sua primeira 
pagina vem toda tomada com 
um conto de Arthur Azevedo 
e uma poesia de Vicente de 
Carvalho; não atinamos com a 
importância dessas duas publi
cações ! Não se discute a fina 
e a ttrahente  verve do saudoso 
Arthur Azevedo uem a maviosa 
e delicada veia poética do ve
nerando magistrado-poeta Vi
cente de Carvalho; porem, se 
diz que tal ou tal artigo é de 
importância, quando elle trata  
de assumptos^ de interesse e 
de palpitante actaalidade.

Ora, que interesse, que actua- 
lidade exisle“ no conto “Um 
Susto" e na poesia “Cantigas 
praianas", embora am bas as 
producções sejam trabalhadas — 
uma com irreprehensivei chiste 
e outra com delicadeza e arte 1 
Si fossem publicadas tanto hoje 
ou d ’aqui a 10  aunos não per
deriam a actualidade nem por- 
isso deixariam de agradar.

A metade da segunda pagina 
vem tambem occupada com 
matéria que carece de impor
tância ; segue-se columna e meia 
occupada pelo noticiário : a ter
ceira pagina sim tem impor
tância—vem toda occupada com 
edilaes da Camara.

Por tanto isso de dizer o col
lega que as suas columnas es
tavam occupadas com matéria 
de importância e que por isso 
não podia dar-nos resposta 
nesse numero, foi um a burla» 
não p e g a ; 0 motivo é bem ou
tro e nós sabemos.

O collega incumbiu alguem 
de nos responder, talvez o 
lanterneiro que por ahi andou, 
elle pediu prazo e..eis ahi ademo* 
ra ; ora, deixe-se de farófas, não 
venha depois a presentar 0 a lhe
io dizendo que é prata  de casa,

Esperamos a resposta; porem, 
ja  sabemos como será feita... a 
muque, isto é, com descompos
turas, insultos e calumnias s o 
bre padres, frades e tudo que 
saiba á ig re ja ; seja como fôr, 
tal qual vier assim voltará.

CONVITE 

D. A n n a  R i t a  M e n d e s  
P e r e ir a

Francisco Pereira Mendes Prinio 
e Fernando Pereira Mendes (ausen
te) agradecem  a todas as pessoas 
que lhes visitarão pelo transe por
que passaram com o fallecimento 
de sua sempre lembrada irmã e tia
D. A N N A  R I T A  M E N D E S  P E 
R E I R A , fallecida cm Juttdiahy ; e 
convidam a todos os seus parentes 
e pessoas de sua am izade para as
sistirem á missa do setimo dia que, 
por alma da mesma finada, mandam 
celebrar terça feira, 19 do corrente, 
ás 7 l [2 hovas da manhã, na igreja 
do Bom Jesus.

P or esse acto de religião  e ca 
ridade desde já  mais uma vez se 
confessam agradecidos.



A FEDKKAÇAO

D E N T I C A O  D A S  C R E A N C A S

M A T R IC A R IA  F. D U TRA 

Os distinctos c conceituados clínicos brasileiros

D r. Manuel José de 
Araújo, lente e d i
rector uaj Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San
tos Pereira, lente da 
Faculdade da Bahia.

Dr. Antonio Pacheco 
Bendee, idem.

Dr. Augusto Vianna, 
idem.

Dr. Almeida Gouvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car
valho, idem

Dr. Manuel do N as
cimento Jesus, idem.

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

D r. J c a o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor
po de Saude da P o
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

Dr. Arlsteu Ferreiral 
de Andrade, idem .'

Dr. Antonio Monteiro 1 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio Ma
galhães.

D r. Manuel P  e r e i ra 
Espinheira.

Dr. Manuel Luiz V i
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Gama.
Dr. Antonio de Cas

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Feliuto Dias Guer

reiro.
D r. V irgílio Cunha.
Dr. Francisco J . F er 

nanães.
D r. Manços Oastinet.
Dr. Antonio Alves-Pe

reira da Rocha.
Dr. Octaviano de M el

lo.
Dr. Aristides Maga

lhães.
D j . Julio Adolpho da 

Silva.
Dr. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cunha.
Dr. João Marques de 

Sant’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gançalves.
Dr. José Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Ravraundo B .C oe

lho.
Dr. Américo Barreiro.
Dr. Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr.Franoisco José T ei

xeira.
Dr. José Leite B it
tencourt Calazans.
Dr. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes, 
Dr. Rarniro de A ze

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muuiz 

Barreto. 
Dr.Ceciliano Alves N a

zaré th.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Collatino Borbu- 

rema.
Dr. José Hyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sergio P al

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
Dr. João Costa.
D r. Emydio de Cer

queira Lima.
D r. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i

tas.
D r. A lipio Maia.
Dr. José Maxirao do 

Espirito Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tauaju- 

ra.
Dr. Antonio de Gou

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. José Duarte F er

reira.
Dr. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
Dr. Arthur de F igu ei

redo Rabello.
Dr. Pedro dos Santos 

Pereira.
Dr. Marcos Velloso.
Dr. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
Dr. João Luciano da 

Rocha.
Dr. João Telles de 

Menezes.
Dr. Sylvio Meudes.
Dr. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
Dr. Christovam Gama 
Dr. João Pinheiro de 

Abreu 
Dr. Alvino Augusto 

Gui marães 
Dr. Francisco Manael 

Dias Coelho 
Dr. Manuel Bezerra de 

Moraes 
Dr. Américo Duarte 
Dr- Durval Braga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Gui marães 
Dr. Pirajá Martins 
Dr- Manuel dos Santos 

R angel 
Dr. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a 
raná

Dr. João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

Dr. Luiz Bahià, do P a 
rá

Dr. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

Dr. Margarido da S il
va, idem 

Dr. Paula Lim a, idem

Dr. Pereira da Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Di- Philadelpho de L i
ma, idem 

Dr Baptista dos A n 
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D j  oura Azevedo, 
idem

Dr Am érico Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idein
Dr Souza Castro, idem 
Dr Cândido de A lm ei

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aram is de A lm ei

da, idem 
Dr A r a ú j o  Ma tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva

lho, idem 
Dr. Rolemberg Sam

paio, idem 
Dr. Antonio de Mello, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
Dr. E . de Sant’Anna 

idem
Dr. Remigio Guima

rães. idem 
Dr. Eusebio de Quei

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhães, 

idem
Dr. João Pedro da V ei

ga, idem 
Dr. Affonso Splendore, 

idem
Dr. Virgílio Rezende,! 

idem
Dr. Córtes Guimarães, 

idem
Dr. Leite B r a n d a  o, 

idem
Dr. Faria Rocha, idem 
ur. Orencio Vidigal, 

idem
Dr Fructuoso Pinto, 

idem.
Dr. Juvenal Fortes, 

idem.
Dr. Carlos Comenale, 

idem
Dr. Angelo Netto, idem 
Dr. Santos Rangel, id. 
Dr. Illidio Guaritá, id. 
Dr. Ernesto Cotrim, 

idem.
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem.
Dr. Ernesto Paixão, 

idem.
Dr. João Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idem.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
Dr. Canuto V ai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, 

idem.
Dr. F . Costa, idem.

Receitam a MATRICARIA DE F. DUTRA nos sof- 
frimentos da dentição das creanças e a ttes tam  a sua elficia. 

 ----------

E FARRIGAEf XE F. DURRA

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E - S E  um moço sol

teiro para trabalhar em fazenda, 
como ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turmas.

A p ro veita  tambem as horas va 
gas para leccionar.Não faz questão 
de município e nem de ordenado.

R ecados por cartas, a J. J. P .—  
rua de S . R ita  207— Y tü .

PIANOS
Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preços^de 
dois contos a 2:2008000, vende 
em prestações mensaes de 
de 50800o, recebendo outros 

|  usados em troca, com uma 
® obrigação legal dando ao com- 
Ulprador o direito de, não que- 
$  rendo mais, devolver, pagan- 
( |d o  só um aluguel mensal de 
íj) 308000 pelo tempo que esteve 
S e m  seu poder; embolsando-o 
iÇdo excedente não estando o 
® piano estragado ; entrega o 
ÍJ piano logo satisfeito a primei- 
( | r a  prestação e legalisada a 
jj obrigação com fiador idoneo á

|  C A .SÁ  O T C C S E E S I

j j jun ija  depositaria dos celebres 
8) pianos
fj íS te in w e g  Nachf.  —  
ÍJj) B r a u n s c h w e i g

Garantidos e confirmados os 
melhores da actualidade. 

RUA ANCHIETA, 5 — Ex- 
Palacio

P E N S Ã O  FAMILIAR
DE

c í o á o  c B e n e 3 i c t o  dos S a n t o s
O proprietário desta j á  conhecida pensão partccipa as ex -  

mas famílias e ao respeitável publico que mudou o seu estabe
lecimento da Rua do Cominercio 11. 82, para 0 n. 7G da mesma 
rua, onde continuará  servir a sua freguezia com todo 0 acceio 
promptidão e modicidade nos preços.

R Ú A 1 3 0  COMMERCIO ~ 7 0

YTÜ
AGUA E ESGOTTO

O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r
viço concernente a agua e exgotto , co m o : assentamento de pia, la v a tó 
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JO»J© RUGGIERI

S l

SAO  PAULO 
N ã o  é c l u b — N ã o  te m  

ag e n c ia d o r e s ,

E9 CRIPTTOREO

DE

DE

JUVENAL DO AMARAL
R . do Conimcrçio,i2

Nô JUKV I>E 
QUAQUEK COMMAttCA. -*  

Incombe-se do tòdo e
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de nogocios 
nas repartições publicas 
desta cidado e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mi- 
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
rnes
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

l O f f f S E n s o  o E i r a & i n s i :

É AO PUBLICO 1
F ran cisco  N ardy 

F ilh o , en carrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes eléderaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

IHA T I Ç l O  DAS CKEANÇIAS
Matricaria de F. Dutra

3  a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as creanças elevem usar a MA TRI- 
D A R IA  de F . D ü tr a .  Todas as mães de familia que derem a MA- 
T R IC A R IA  aos seus filhos durante este período podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentiçàc das creanças e 
cuja efficacict é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicameuto faz deaapparecer os soffriuientos das creancinhas, tor- 
uando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insoinuia e todas as perturba
ções da dentição

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  to das  as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p it a l  e do Interior

Deposito geral do fabricante : P R O Q A R l á  P A C H E C O  

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 6 5 .—Rio de Janeiro

C A R R O S  DE P R A Ç A
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
0 dia ou  da noite;

P R E Ç O S  M O 0 C O  
O p t i m a  p a relh a s,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V en d e tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 

CHAMADOS RUA Da PALMA .

A  M I N E I R A

“ E '  A  M E L H O R  m a n 
t e ig a  de M in a s  e m  q u a 
l idade e ao m e s m o  
t e m p o  a m a is  b a - V í  
rata ; sendo, p e -  , , ,* recommendada as
I a  S U a  p U r e - ^ ^ V T ^ E x,nas Famílias 0 as doceiras.
z a e  gosto
á g r a d a ,  
v e l

V E N D F  8 E  N as me

lh o re s  Casas de S E C C O S  E  M O -  

rL fítÀ D O S  E  C O N F E I T A R I A S -

P I 3 i
s t n E f i g e j i a o  o E J i a a n a  ã í ;

^ S B in G lfB B lT B ! 51T351T3 51P3! G irB E líB ! BTJEBlfBBlTB

O R  B R A Z  B I C U D O
C o

M edico operador
—  » € ---

C O N S U L T O R IO  c R esidên
cia R u a  D ire ita , 5 5

m m m m w
PROFESSORA ie PIAMO

D. Adelina Gui
marães se offerece 
para leccionar pia
no em casa das a 
lumnas a 108000 
mensaes

m

a

o o o 
c  o o 
c 
D O o o 
o o 
o o o_ o

3 8
5 °

ü §on_ o
3 8  

3  8
. 0

-o 
'0 o 
o o o 
o_ o

□ n

1 imp n qp n qp n q;p nqpn qon qRR5EJTiEn_qp (19PT1 9? n qpnqp-pq^ n qp nqpnqp nqp nqpnqip n qp nqp figeflaefts&fis^
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A P R E V I D Ê N C I A
Qualquer pessoa póde associar-se para roceber uma pensão de 1:2008000 ou 1:8008000  no maximo depois

de 10 ou 15 annos, pagando apenas 58000 ou 28500 por mez

— ) P E Ç A M  0 8  P R O 8 P E C T O 8  (-----

S0G10S IN3CRIPTOS EM 40 MEZES 53.690 FUNDO DE PENSÕES E REEMBOLSO: 2.035:5658110

; -^ C A P IT A L  SUBSCRIPTO 24.572.019$000«—
Inscrever i m - s e  durante o m e z  de fa n e ir o  P- p. T.462

« u ix a  Paulista de Pensõesséde  Aqe n le  em  Y lil  R u a  do C om m erc i^ n . 1 8 1
rua de Novembro n.36 A  Sobrado J

S .  P A U L O •VERGILIO iXEHY ItH YM)AO

„ J^ooooooooooooooüooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooolooooooooooooooooooooooG ooooooooooooooooooooooooooooo'
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